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Apresentação  

 
 

O Observatório da Epidemia do Novo Coronavírus no Sul da Bahia é uma iniciativa do 

Comitê Emergencial de Crise da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) e tem como obje-

tivo divulgar, semanalmente, um boletim informativo com a análise da evolução da pandemia 

na região. Preparamos este boletim para analisar a disseminação do novo coronavírus nos mu-

nicípios-sede e nas cidades que abrigam a Rede Anísio Teixeira de Colégios Universitários 

(CUNI) da UFSB: Coaraci, Eunápolis, Ibicaraí, Ilhéus, Itabuna, Itamaraju, Nova Viçosa, Porto Se-

guro, Santa Cruz Cabrália e Teixeira de Freitas, mapear iniciativas de enfrentamento da epide-

mia da Covid-19 nas Regiões Sul e Extremo Sul da Bahia e reforçar dicas de prevenção para as 

comunidades interna e externa da UFSB. Na 20ª edição do Boletim analisamos os dados refe-

rentes ao período compreendido entre os dias 1º de 07 de agosto. 

 

Itabuna ɀ BA, 11 de agosto de 2020.  
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A epidemia: situação atual e projeções 
 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2020), foram confirmados 18.902.735 

casos de COVID-19 no mundo até 07/08 (Gráfico 1, abaixo) - um incremento de 1.796.728 casos 

em relação à semana anterior - e 668.910 óbitos no mesmo período - um incremento de 40.601 

óbitos em relação à semana anterior -, indicando uma taxa de letalidade de 3,5%. Nessa data, o 

Continente Americano liderava em número de casos (10.135.322 casos), casos notificados nas 

últimas 24 horas (154.118 novos casos), óbitos acumulados (376.606 óbitos) e óbitos nas últi-

mas 24 horas (4.598 novos óbitos) e os EUA eram o país mais afetado em número acumulado 

de casos (4.781.612 casos) e de óbitos (157.357 óbitos), enquanto a Índia teve o maior incre-

mento de casos nas últimas 24 horas (62.538 casos novos) e o Brasil teve o maior incremento 

de óbitos nas últimas 24 horas (1.437 óbitos).  

 
 
Gráfico 1 ï Casos confirmados (novos) de COVID-19, por data de notificação e região, de 
30/12/2019 a 07/08/2020. 

 
Fonte: WHO. Coronavirus disease (COVID-19) Situation Report ï No 200 

 

 

No mesmo dia (07/08 ), o Brasil confirmou 2.971.570  casos (1.405,7 casos/100.000 ha-

bitantes), um incremento de 301.119 casos (11,3%) em relação ao acumulado até a sexta-feira 

anterior (2.670.451 casos), e 99.830 óbitos (taxa de letalidade de 3,4% e coeficiente de morta-

lidade de 47,2 óbitos/100 mil hab.), um incremento de 7.103 óbitos (7,7%) em relação ao acu-

mulado na última sexta-feira (92.727 óbitos). O monitoramento da epidemia permite observar 

pequena redução (-5,6%) no número de casos (Gráfico 2, na página seguinte) e pequena redu-

ção (-2,6%) no número de óbitos (Gráfico 3, à página 5) na última semana em relação à semana 

anterior. 
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Gráfico 2 ï Casos de COVID por semana de notificação. Brasil, 27/3 a 07/08. 
 

Casos Acumulados 

 
 

Casos Novos 

 
Fonte: Portal Covid-19 

 
 

No Estado da Bahia, segundo em número de casos (atrás apenas de São Paulo, que regis-

trava 608.379 casos), a Secretaria de Estado da Saúde (SESAB) confirmou 187.892 casos 

(1.263,3 casos/100 mil hab.) em 416 municípios (99,8% do total de 417 municípios) até 07/08  

ɀ, um incremento de 21.738 casos (13,1%) em relação ao acumulado da sexta-feira anterior 

(166.154 casos) -, incluindo 2.985 casos que aguardavam validação dos municípios ɀ, e 3.843 

óbitos (coeficiente de mortalidade de 25,8 óbitos/100 mil  hab. e taxa de letalidade de 2,1%) em 

288 municípios (69,0% do total de municípios), o que corresponde a um incremento de 380 



5 

 

óbitos (11,0%) em relação ao acumulado até a sexta-feira da semana anterior (3.463 óbitos). 

Salvador concentra 33,3% dos casos e 50,7% dos óbitos (taxa de letalidade de 3,2%). 

 
 

Gráfico 3 ï Óbitos de COVID por semana de notificação. Brasil, 17/4 a 07/08. 
 

Óbitos Acumulados 
 

 
 

 

Óbitos Novos 

 
 Fonte: Portal Covid-19 
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Observa-se uma pequena redução (-7,1%) no número de novos casos (Gráfico 4, abaixo), 

mas ainda pequeno aumento (3,5%) no número de óbitos (Gráfico 5, na página seguinte) na 

última semana em relação à anterior. Entretanto, o número de casos na Bahia pode ser muito 

maior na medida em que 82.382 casos permanecem em investigação. 

 

 

Gráfico 4 ï Casos de COVID por semana de notificação. Bahia, 27/3 a 07/08. 
 

Casos Acumulados 

 
 

 

Casos Novos 

 
 Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 

 

 
 



7 

 

Gráfico 5 ï Óbitos de COVID por semana de notificação. Bahia, 17/4 a 07/08. 

 
Óbitos Acumulados 

 
 

 

Óbitos Novos 

 
    Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 

 

 

Do total de 187.892 casos e 3.843 óbitos confirmados na Bahia, 18.913 casos (10,1%) e 

373 óbitos (9,7%) são de residentes em municípios onde a UFSB tem Unidade Acadêmica (UA) 

e/ou colégio universitário (CUNI) (Tabela 1, na página seguinte e Gráfico 6 ɀ páginas 9 a 13 ), 

um incremento de 2.471 casos (15,0%) e 19 óbitos (5,4%) em relação ao acumulado da semana 

anterior (16.442 casos e 354 óbitos).  
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Tabela 1 ï Número de Casos e Óbitos, Coeficiente de Incidência (CI) e Coeficiente de Morta-
lidade (CM) por 100 mil hab., e Taxa de Letalidade (%) nos municípios onde a UFSB tem uni-
dade acadêmica ou colégio universitário, 07/08. 

Município Casos C.I. Var% Óbitos C.M. Var% Letalidade 

Coaraci  200 1.177,0 39,9% 5 29,4 0,0% 2,5% 

Eunápolis 2.097 1.849,5 14,6% 21 18,5 0,0% 1,0% 

Ibicaraí 373 1.719,8 23,1% 5 23,1 25,0% 1,3% 

Ilhéus 3.438 2.117,9 15,4% 125 77,0 3,3% 3,6% 

Itabuna 6.380 2.992,2 15,1% 127 59,6 6,7% 2,0% 

Itamaraju 1.445 2.240,8 23,7% 20 31,0 5,3% 1,4% 

Nova Viçosa 324 747,0 10,2% 5 11,5 0,0% 1,5% 

Porto Seguro 1.932 1.299,4 16,2% 15 10,1 36,4% 0,8% 

Santa Cruz de Cabrália  387 1.393,2 20,9% 2 7,2 0,0% 0,5% 

Teixeira de Freitas 2.337 1.456,2 6,3% 48 29,9 2,1% 2,1% 

Todos os municípios 18.913 1.403,1 15,0% 373 27,7 5,4% 2,0% 

 Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 N. 129 

 

 

Os municípios de Itabuna (2.992,2 casos/100 mil hab.), Itamaraju (2.240,8 casos/100 

mil hab.), Ilhéus (2.117,9/100  mil hab.), Eunápolis (1.849,5/100  mil hab.), Ibicaraí 

(1.719,8/100  mil hab.) e Teixeira de Freitas (1.456,2/100  mil hab.) apresentam risco de infec-

ção superior à taxa nacional (1.405,7/100  mil hab.), enquanto Santa Cruz Cabrália (1,393,2/100  

mil hab.) e Porto Seguro (1.299,4/100  mil hab.) apresentam coeficientes de incidência (CI)  in-

ferior es à média nacional, mas superiores à média estadual (1.263,3/100  mil hab.). Apenas Co-

araci (1.177,0/ 100 mil hab.) e Nova Viçosa (747,0/100  mil hab.) apresentam CI inferior es à 

média estadual (Gráfico 7, na página 12).  

No intervalo de 31/07  a 07/08 , os municípios de Coaraci (100,0%), Ibicaraí (94,4%), 

Teixeira de Freitas (65,5%), Ilhéus (32,0%), Itamaraju (30,0%) e Santa Cruz de Cabrália (6,3%) 

apresentaram variação positiva da incidência (número de casos novos na semana de 1º a 07/08  

foi maior do que na semana de 25 a 31/07 ), enquanto Porto Seguro (-19,6%), Eunápolis (-

16,3%),  Nova Viçosa (-11,8%) e Itabuna (11,0%) apresentaram variação negativa da incidên-

cia. A média dos 10 municípios onde a UFSB tem unidade acadêmica e CUNI foi positiva (6,7%). 

Quanto ao coeficiente de mortalidade (CM), Ilhéus (77,0 óbitos/100 mil hab.) e Itabuna 

(59,6/100  mil hab.) apresentam indicadores superiores à taxa nacional (47,2/100 mil hab.), 

enquanto Itamaraju (31,0/100 mil hab.), Coaraci (29,4/100 mil hab.) e Teixeira de Freitas 

(29,9/100  mil hab.) apresentam CM inferiores à média nacional, mas superiores à média esta-

dual (25,8/100  mil hab.). Ibicaraí (23,1/100 mil hab.), Eunápolis (18,5/100 mil hab.), Nova Vi-

çosa (11,5/100 mil hab.), Porto Seguro (10,1/100 mil hab.) e Santa Cruz Cabrália (7,2/100 mil 

hab.) apresentam risco de morrer inferior à média estadual (Gráfico 8, na página 15).  
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Gráfico 6 ï Casos (novos e acumulado) e óbitos (novos e acumulado) semanais de COVID-19, por data de notificação, nos municípios onde a 
UFSB tem unidade acadêmica ou colégio universitário, até 07/08. 

 

COARACI 

                

 

 
EUNÁPOLIS 

                       
                  Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 
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Gráfico 6 ï Casos... (continuação)  
 

IBICARAÍ 

                      

 
 

ILHÉUS 

                    
      Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 
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Gráfico 6 ï Casos... (continuação)  

 
ITABUNA 

        
     

 

ITAMARAJU 

                
Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 
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Gráfico 6 ï Casos... (continuação)  

 
NOVA VIÇOSA 

    
 

 

PORTO SEGURO 

    
Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 
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Gráfico 6 ï Casos... (continuação)  

 
SANTA CRUZ CABRÁLIA 

    

 
 

TEIXEIRA DE FREITAS 

    
Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 
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Gráfico 7 ï Coeficiente de Incidência Acumulada da COVID-19 (/100 mil hab.) por semana de 
notificação em municípios onde a UFSB tem unidade acadêmica ou colégio universitário, 
Bahia e Brasil, de 20/03 a 07/08. 
 

Municípios com CI (/100 mil hab.) maior que o Brasil em 07/08 

 

 

Municípios com CI (/100 mil hab.) menor que a Bahia em 07/08 

 
Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 
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Gráfico 8 ï Taxa de Mortalidade Acumulada pela COVID-19 (por 100 mil hab.) em municípios 
onde a UFSB tem unidade acadêmica e/ou colégio universitário, Bahia e Brasil em 07/08. 

 
Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 Nº 136 
 

Na média dos 10 municípios onde a UFSB tem unidade acadêmica e/ou colégio univer-

sitário apresentaram variação negativa da mortalidade (número de óbitos na semana de 1º a 

07/08 foi menor do que na semana de 25 a 31/07) de -50,0%, com destaque para Ilhéus (-

80,0%), Teixeira de Freitas (-75,0%) e Itabuna (-38,5%). 

1ÕÁÎÔÏ Û ȰÔÁØÁ ÄÅ ÌÅÔÁÌÉÄÁÄÅȱ ɉ'ÒÜÆÉÃÏ ω, na próxima página), apenas Ilhéus (3,6%) 

apresentou valor superior à média do Brasil (3,4%) em 07/08, enquanto Coaraci (2,5%) apre-

sentou valor superior à média da Bahia (2,1%), mas inferior à do Brasil. Os demais municípios 

apresentaram taxa de letalidade semelhante ou inferior à média estadual. Destaque para a baixa 

letalidade observada Santa Cruz de Cabrália (0,5%), em Porto Seguro (0,8%) e Eunápolis 

(1,0%). Trata-se de indicador que permite avaliar a qualidade da assistência, mas que sofre 

grande influência do perfil demográfico e da cobertura da testagem, que define o denominador 

(número de pessoas infectadas).  
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Gráfico 9 ï Taxa de Letalidade (%) Acumulada da COVID-19 nos municípios onde a UFSB 
tem unidade acadêmica ou colégio universitário, Bahia, Brasil em 07/08. 
 

 
Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 
 

 

Quanto à disponibilidade de leitos de UTI e à taxa de ocupação, não há informação clara 

sobre o número de leitos de UTI COVID-19 no território nacional. A SESAB informou no dia 

07/08 que dos 1.200 leitos de UTI existentes no Estado, 755 (63,0%) estavam ocupados, sendo 

de 64% no caso de leitos adultos e 37% no caso dos leitos de UTI pediátrica. Informou-se uma 

taxa de ocupação de 87% na Região Sul e 80% na Região do Extremo-Sul (Gráfico 10, abaixo), 

quando o recomendado seria que se mantivesse abaixo de 70% para que se possa flexibilizar 

as medidas de isolamento social sem risco de desassistência, mas ressalte-se que novos leitos 

têm sido abertos pela SESAB mediante o aumento da demanda.  
 
 
Gráfico 10 ï Número de Leitos de UTI e Taxa de Ocupação por Macrorregião de Saúde do 
Estado da Bahia em 07/08. 

 
Fonte: BAHIA/SESAB/DIVEP - Boletim Epidemiológico COVID-19 Nº 136 
 

 

 


